
ANA TERRA REBOUÇAS, 17 ANOS, 
aprovada para engenharia no câmpus do Gama 

Eu não estava confiante. Tinha ido mal na primeira e 
na segunda etapas do PAS e resolvi dar mais atenção 
para a minha banda, a Bad Apples. Mas acabei 
seguindo o conselho de minha mãe e larguei a guitarra 
para estudar. Enchemos o meu quarto com cartazes de 
estudantes que foram aprovados, entrei num cursinho 
pré-vestibular e segui a minha rotina de estudos. No 
CG há muitos professores bons. Eles me incentivavam 
a estudar por conta própria, a ser autodidata. Foi por 
causa deles que busquei livros diferentes e passei a 
pesquisar sobre as matérias na intemet. 

LUIZ ANTÔNIO L. JÚNIOR, 17 ANOS, 
aprovado para ciências naturais no câmpus de Planaltina 

Eu já estava me preparando para prestar o 
vestibular quando recebi de uma amiga a notícia 
de que tinha sido aprovado no PAS. Bati nas 
paredes do cursinho de tanta felicidade. Durante o 
colégio, participei de um grupo de estudo montado 
por professores do CG. O grupo se chamava Projeto 
Sala de Aula e 12 professores davam reforço de 
graça aos sábados. Sou apaixonado pela natureza e 
escolhi o curso de ciências naturais porque une 
todas as ciências exatas. Pretendo investir no ramo 
de biodiversidade brasileira. 

BRUNA CABRAL REIS, 16 ANOS, 
aprovada para farmácia no câmpus de Ceilândia 

Eu estudava numa escola particular, mas os alunos 
de lá não tinham as mesmas prioridades que eu. 
Ninguém queria nem se esforçava para passar na 
universidade. Optei pelo CG porque ele detinha o 
primeiro lugar do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) na região. Considero o ensino daqui 
melhor porque as avaliações das escolas 
particulares são feitas apenas por meio de provas. 
Na universidade, nós acabamos tendo que 
organizar seminários e fazer resumos. Isso eu 
aprendi a fazer no CG. 


